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RESUMO

Este estudo tem como objetivo analisar o perfil epidemiológico da hanseníase em entre 
2019 e 2023 no município de Tucuruí Pará. Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, 
utilizando dados secundários obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS). A pesquisa revelou que a doença afeta principalmente homens jovens, 
de cor parda e com baixo nível educacional, com maior prevalência entre aqueles de 30 
a 39 anos. A análise também mostrou que a doença é mais frequente em pessoas com 
escolaridade incompleta, especialmente nas faixas de 1ª a 4ª série e 5ª a 8ª série do ensino 
fundamental. Os resultados apontam para a necessidade de estratégias de educação em 
saúde, campanhas de conscientização e capacitação dos profissionais de saúde, a fim de 
melhorar o diagnóstico e o tratamento, reduzir a transmissão da doença e prevenir suas 
complicações. Este estudo contribui para o planejamento de políticas públicas voltadas 
para o controle da hanseníase e a promoção da saúde na região.



PANORAMA DAS DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS NAS REGIÕES 
NORTE E NORDESTE,  VOL  180 81CAPÍTULO 9

PALAVRAS-CHAVE: Hanseníase. Mycobacterium leprae. Epidemiologia.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF LEPROSY IN TUCURUÍ, PARÁ, FROM 2019 TO 
2023

ABSTRACT

This study aims to analyze the epidemiological profile of leprosy between 2019 and 2023 in the 
municipality of Tucuruí, Pará. It is a descriptive epidemiological study using secondary data 
obtained from the Health Informatics Department of the Unified Health System (DATASUS). 
The research revealed that the disease primarily affects young men of mixed race and with 
low educational levels, with the highest prevalence among those aged 30 to 39. The analysis 
also showed that leprosy is more frequent among individuals with incomplete schooling, 
particularly in those with 1st to 4th-grade and 5th to 8th-grade education levels. The results 
highlight the need for health education strategies, awareness campaigns, and training for 
healthcare professionals to improve diagnosis and treatment, reduce disease transmission, 
and prevent complications. This study contributes to the planning of public policies focused 
on leprosy control and health promotion in the region.
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INTRODUÇÃO 

A hanseníase, uma das doenças mais antigas e persistentes da humanidade, continua 
a ser um grave problema de saúde pública, especialmente no Brasil, que ocupa o segundo 
lugar no ranking mundial de casos, atrás apenas da Índia, segundo a Sociedade Brasileira 
de Hansenologia (SBD). Causada pela bactéria Mycobacterium leprae, a hanseníase foi 
identificada por Gerhard Henrick Armauer Hansen, médico e bacteriologista norueguês, 
em 1873. A doença afeta milhões de pessoas globalmente, particularmente em regiões de 
condições socioeconômicas precárias, o que destaca a importância de se aprofundar no 
estudo dessa enfermidade, a fim de contribuir para o enfrentamento desse problema de 
saúde pública.

A hanseníase permanece um desafio devido a diversos fatores, como a subnotificação 
de casos, o conhecimento limitado sobre a doença, o abandono do tratamento e a falta de 
conscientização social. Segundo a Organização Mundial de Saúde (2021), a subnotificação 
e o estigma ainda são questões centrais na luta contra a hanseníase. No Brasil, as 
estatísticas são alarmantes: o Ministério da Saúde, em seu boletim epidemiológico de maio 
de 2023, reportou 18.318 novos casos diagnosticados até junho do mesmo ano, com a 
tendência de aumento, especialmente devido à obrigatoriedade de notificação compulsória 
e à investigação rigorosa dos casos.
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A região Norte do Brasil, conforme citado por Campiol, Cruz e Chiacchio (2020), 
apresenta uma das maiores concentrações de hanseníase, reflexo das condições 
socioeconômicas e ambientais adversas que favorecem a transmissão contínua da doença. 
As áreas com alta carência social e infraestrutura deficiente registram índices elevados de 
contaminação, contribuindo para a persistência da endemia.

Este estudo tem como objetivo identificar o perfil epidemiológico da população 
acometida por hanseníase no município do sul do Pará, com base nos dados disponíveis 
no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DataSUS). 

METODOLOGIA 

Este estudo é de caráter epidemiológico transversal, com delineamento descritivo, 
focando na incidência de hanseníase no município de Tucuruí, Pará, durante o período de 1º 
de janeiro de 2019 a 31 de dezembro de 2023. Para a coleta de dados, foram utilizados dados 
secundários provenientes da ficha de notificação padronizada pelo Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (SINAN) e do repositório público de saúde DataSUS (Tabnet), 
conforme as diretrizes estabelecidas pelo Ministério da Saúde. A amostra foi composta 
por 511 indivíduos, selecionados com base nas variáveis estudadas, que incluíram dados 
demográficos e socioeconômicos essenciais para a caracterização da população afetada. 
As variáveis analisadas incluíram: sexo (masculino e feminino), idade (agrupada em faixas 
etárias de quatro em quatro anos completos), raça/cor e escolaridade (em anos de estudo 
concluídos).

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A partir da análise da literatura e do cruzamento com os dados epidemiológicos 
obtidos, apresenta-se uma tabela que possibilita a correlação entre as variáveis analisadas, 
com base nas informações coletadas no banco de dados do DataSUS. Os dados do Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) indicam que, entre 2019 e 2023, foram 
notificados 511 casos de hanseníase no município de Tucuruí, no Pará.

Ao analisar a distribuição dos casos por sexo (masculino e feminino), observou-
se uma prevalência maior entre os indivíduos do sexo masculino, conforme ilustrado 
na Tabela 1. A maior detecção da doença entre homens pode estar associada a fatores 
como maior exposição a ambientes de risco, maior contato social e, possivelmente, a uma 
maior presença de políticas públicas e programas de promoção de saúde voltados para as 
mulheres. Além disso, o menor cuidado com a saúde por parte dos homens pode contribuir 
para essa maior prevalência (Sá e Silva, 2021).
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Tabela 1: Quantidade de pessoa de ambos sexos (masculino e feminino) com hanseníase no período de 2019 

a 2023.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - SINAN Net, adaptado pelos autores.

Ao analisar a distribuição dos casos de hanseníase por faixa etária, observa-se 
que a doença afeta principalmente a população jovem e adulta, fases da vida em que os 
indivíduos estão economicamente ativos. A faixa etária de 30 a 39 anos se destaca como 
a mais suscetível à infecção, com 103 casos registrados, o que representa mais de 20% 
do total de 511 casos notificados. Embora essa faixa etária tenha apresentado a maior 
prevalência, observa-se uma diminuição nas notificações ao longo dos anos analisados.

Por outro lado, as faixas etárias de 80 anos ou mais e de 5 a 9 anos apresentaram 
os menores índices de contágio, conforme demonstrado na Tabela 2. 

Tabela 2: Divisão por faixa etária de pessoas com hanseníase nos anos de 2019 a 2023

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - SINAN Net, adaptado pelos autores.

Esses dados sugerem que, apesar de a hanseníase atingir diferentes faixas etárias, 
a maior incidência se concentra em pessoas em plena atividade produtiva, o que reforça a 
importância do diagnóstico precoce e do tratamento adequado.
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Na Tabela 3, a relação entre a incidência de hanseníase e o grau de escolaridade 
revela que a maior prevalência da doença ocorre em indivíduos com escolaridade incompleta, 
especificamente nas faixas de 1ª a 4ª série e 5ª a 8ª série do ensino fundamental. Esse dado 
corrobora os achados de Silva et al. (2020), que afirmam que baixos níveis educacionais 
estão diretamente associados a uma menor renda familiar, o que, por sua vez, aumenta o 
risco à saúde. 

Tabela 3: Nível de escolaridade de pessoas com hanseníase nos anos de 2019 a 2023.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - SINAN Net, adaptado pelos autores.

A Tabela 4 apresenta a distribuição dos casos de hanseníase com base na cor 
da pele dos indivíduos. Durante os anos analisados, a maior incidência de casos foi 
observada entre pessoas de pele parda, o que pode ser atribuído ao fato de que a maioria 
da população de Tucuruí é composta por indivíduos dessa cor/raça, resultando em um 
número proporcionalmente maior de casos entre pessoas pardas em comparação com 
outros grupos étnicos. 
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Tabela 4: Cor/raça de pessoas com hanseníase nos anos de 2019 a 2023.

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - SINAN Net, adaptado pelos autores.

Além disso, Azevedo et al. (2024) destacam que grupos étnicos como os negros e 
pardos historicamente enfrentam maiores dificuldades de acesso aos serviços de saúde, 
devido às condições de vulnerabilidade socioeconômica em que vivem, o que pode contribuir 
para o maior risco de desenvolvimento e diagnóstico tardio de doenças como a hanseníase.

CONCLUSÃO

Este estudo enfatiza a importância de compreender o perfil epidemiológico da 
hanseníase em Tucuruí -PA entre 2019 e 2023, destacando a necessidade de direcionar 
ações de saúde pública mais eficazes para grupos específicos, como homens jovens, de 
cor parda e com baixa escolaridade. A análise dos dados fornecidos pelo DataSUS revela 
características sociodemográficas que exigem atenção especial no planejamento de políticas 
públicas e intervenções no município. Com base nos achados, é possível desenvolver 
estratégias de educação em saúde, fortalecer campanhas de conscientização, promover 
diagnósticos precoces e tratamentos adequados, além de capacitar os profissionais de 
saúde para reduzir a transmissão e as complicações da doença, contribuindo para a 
melhoria das condições de saúde e o controle da hanseníase na região.
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